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E n esta A d m i n i s t r a c i ó n , y en la li-

b r e r í a d e l ) . Salvador Mañero, R a m -

bla d e S t a . Mímica , f r e n t e á Cor r eos . 

Sr. D. José Anselmo Clavé. 

M u y s e ñ o r n u e s t r o y q u e r i d o d i r e c t o r : s u p u e s t o q u e s e ha co-

p i ado en su a p r e c i a b l e pe r i ód i co lo q u e |en la Corona y Telégra-

fo s e leia con r e f e r e n c i a á o b s e q u i o s t r i b u t a d o s p o r el coro Cas-

talia á los p r e sos por la c a u s a q u e e n e s t a c i u d a d s e i n s t r u y e 

s o b r e s o c i e d a d e s sec re tas , r o g a m o s á V. se s i rva i n s e r t a r la s i -

g u i e n t e r ec t i f i cac ión q u e con es ta f e c h a r e m i t i m o s a l ú l t i m o d e 

d i c h o s pe r iód icos , y q u e t a m b i é n t r a s l a d a m o s ai p r i m e r o , a n t i -

c i p á n d o n o s á d a r l e las g r a c i a s p o r e s t e f a v o r q u e d e su b o n d a d 

e s p e r a m o s m e r e c e r . 

Q u e d a n con la m a y o r c o n s i d e r a c i ó n d e V d . a f e c t í s i m o s s e r -

v i d o r e s Q . B. S . M . — A n t o n i o V i v e s . — F r a n c i s c o S e r t a . — J o s é 

F i u s . — D o m i n g o H o r t a . — F r a n c i s c o M a z o t . — I g n a c i o C o m b e l l a s . 

— A n d r é s M a n g o t . — F r a n c i s c o Gor rons . 

S r . d i r e c t o r j d e l Telégrafo-. 

« M u y s e ñ o r n u e s t r o : A iin d e q u e no s e a e q u i v o c a d a m e n t e 

i n t e r p r e t a d a la d e m o s t r a c i ó n de l coro Castalia de. e s t a c i u d a d a 

q u e a l u d e e n u n o d e s u s ú l t i m o s n ú m e r o s el i l u s t r a d o p e r i ó d i c o 

q u e V . d i g n a m e n t e d i r i g e , d e m o s t r a c i ó n pac í f i ca , m e r a d e m o s -

t r a c i ó n d e g r a t i t u d , de l i c adeza y h u m a n i d a d , n o s h a l l a m o s e n el 

d e b e r d e r ec t i f i ca r a q u e l l a n o t i c i a . 

»La soc iedad coral Castalia n o o b s e q u i ó á los o b r e r o s p r e s o s 

e n m é r i t o d e la c a u s a c r i m i n a l s o b r e a s o c i a c i ó n i l í c i t a , c o n u n a 

s e r e n a t a , ni con un e s p l é u d i d o r e f r e s c o . S a b e d o r a s o l a m e n t e d e 

q u e se h a l l a b a e n t r e los p r e sos por d i c h a c a u s a , el q u e e r a p r e -

s i d e n t e del A t e n e o ca l a l an d e la c lase o b r e r a , c u a n d o tuvo la b u e -

n a s u e r t e d e o b t e n e r el p r e m i o de u n a c o p a d e o ro y p i a l a , r e g a -

l a d a por d i c h o A t e n e o , c r e y ó un d e b e r d e g r a t i t u d , d e d e l i c a d e z a 

y d e h u m a n i d a d , r e p e l i m o s , p a s a r á v i s i t a r l e , c o m o lo v e i i f i c a -

m o s ocho i n d i v i d u o s d e la soc i edad c o r a l , y d e s p u e s d e los o f r e -

c i m i e n t o s r e g u l a r e s q u e la co r t e s í a y ia c a r i d a d e v a n g é l i c a e x i -

g e n , se d i g n ó el e s p r e s a d o s e ñ o r a c e p t a r n u e s t r a s e n c i l l í s i m a i n -

v i t ac ión d e t o m a r ca fé , en q u e t o m a r o n t a m b i é n p a r l e s i e t e ú 

o c h o d e s u s i n f o r t u n a d o s c o m p a ñ e r o s . 

»A es to , p u r a m e n t e á e s to , s e r e d u j o n u e s t r o h u m i l d í s i m o 

o b s e q u i o ; y d e s e a n d o q u e q u e d e s e n i a d a la e x a c t i t u d d e l h e c h o ; 

q u e no se a t r i b u y a & n u e s t r a d e m o s t r a c i ó n el m é r i t o q u e no t i ene , 

ni la s ign i f i cac ión d e q u e c a r e c e ; y s o b r e lodo q u e su e x a g e -

rac ión no p u e d a a g r a v a r la s u e r t e d e la per .-ona á q u e a q u e -

lla s e d i r i g i ó , e s p e r a m o s , s e ñ o r D i r e c t o r , m e r e c e r d e su a m a b i -

l i d a d q u e s e d i g n e i n s e r t a r e s t a r ec t i f i cac ión en el p r ó x i m o n ú -

m e r o d e su a c r e d i t a d o p e r i ó d i c o , c u y o l'avor a g r a d e c e r á n s u s 

á t e n l o s y S . S . Q . B. S . M . — A n t o n i o V i v e s . — F r a n c i s c o S c r r a . 

— J o s é F i u s . — D o m i n g o H o r t a — F r a n c i s c o C o r r o n s . — A n d r é s 

M a n g n t . — F r a n c i s c o M a z o t . — I g n a c i o C o m b e l l a s . 

Dirección 

Con esla fecha remitimos á los señores directores 
de las sociedades corales pertenecientes á esta Asocia-
ción una circular cuyas instrucciones esperamos se 
llenarán con la debida premura, á fin de que esta di-
rección pueda activar los preparativos para la celebra-
ción de la CUARTA FESTIVAL DE EUTERPE en la próxi-

ma primavera. 

Las sociedades que no hayan recibido dicha cir-
cular por todo el jueves de esta semana, sírvanse avi-
sarnos sin pérdida de tiempo. 

Barcelona 19 de febrero de 1864. 
JOSÉ A . C L A V É . 

SOCIEDAD CORAL DE EUTERPE 

A causa del temporal que reina, se aplaza hasta 
el domingo próximo el concierto anunciado para hoy. 

Tenemos la satisfacción de anunciar que carece de 
fundamento la noticia circulada estos dias de haber si-
do disuella la sociedad euterpense Castalia, de Manre-
sa. 

Los apreciables jóvenes que componen la Junta 
directiva de la misma nos ruegan demos publicidad 
al siguiente remitido, en rectificación de los dos suel-
tos que insertamos en el último número del Metró-
nomo, tomados de nuestros queridos colegas La Co-
rma y El Telégrafo, y gustosos nos apresuramos á 
satisfacer los deseos de nuestros buenos amigos los 
eulerpenses manresanos. 

a jos . 
; a n o 
Sta-
¡xce-
e d e 

Ayuntamiento de Madrid



2 EL METRONOMO. 

Lista de los señores suscritores para sufragar los gastos de 

las honras fúnebres á la memoria del malogrado é ilus-

tre maestro compositor y organista español 1). Mateo 

Ferrer. 

Señores D. José B a r b a , p r e sb í t e ro , 200 rea les . D. R . L e a n -

d ro S u n v e r , 1 0 0 . D. M a r i a n o S o r i a n o F u e r t e s , 200 . D . P r i m i t i -

vo P a r d a s , 200 . D . J u a n Trese r ra s , 100 . D . F ranc i sco Porce l l , 

1 0 0 . D. Antonio Rovira , 1 0 0 . D. Nicolás M a n e n t , 1 0 0 . D. J a i -

rae Rogés , 100 . D . J u a n B a u t i s t a D a l m a u , 1 0 0 . 1). J a i m e B i s -

c a r r i , 80 . D. E d u a r d o Cana ls , 40 . D. A n t o n i o Fa j a s y F e r r e r , 

4 0 . D . Bal tasar Saldoni , 100 . D . Va len t ín F a u r a , p resb i t e ro 1 0 0 . 

Bedacc ion de la Gaceta musical Barcelonesa, 2 0 0 . Bedacc ion de 

La Corona, 1 0 0 . El maes t ro composi tor D. Jav ie r Boisselot y her-

m a n o s B e r n a r e g g i , 600 . D. José E s t e v e y Brach , 19. D . José 

Mar racó (hijo), 100. D . f J u a n Car re ra s , SO. D. F e d e r i c o S e r r a , 2 0 . 

D . Mar t i n Cantó , 2 0 . D . Adolfo Lerch , 10 . D . José F re ixas , 2 0 . 

D . Euseb io Font , 100 . D. T o m á s B iada , 100 . D . Sa lvador B i a -

d a , 100. D . E d u a r d o B i a d a , 2 0 . S r . Conde de P e ñ a l v e r , 1 0 0 . 

I). J u a n B i a d a , 40. D. José Balach (pad re é h i jo) , 20 . I ) . A n t o -

nio Cornelia, 10 . D. J a i m e Baucis , 20 . D . A . J . , 4 0 . D . E s t é -

ban P o n c e , 40 . D . J u a n P u i g (é hijo), G0. D. José M a r r a c ó , p a -

d r e , 50. D . P a b l o Bolíll , 100 . D. Sebas t i an R i e r a , 20 . D . J u a n 

B a r r a u , 20 . D . E m i l i o M i n g u e ! l , 2 0 . D . José P u j o l , 40 . Don 

Franc i sco Casas y G r a u , 200 . D. J u a n X e l m a , 10 . D . Gabr ie l 

Fon t , 4 0 . D. Antonio Nogues , 100. D. Es t eban T u s q u e t s , 2 0 . 

D . Ju les Bailac, 10 . D . Antonio P lá , 1 0 . D . Hipól i to Saure l , 1 0 , 

D. José Pal leja, 2 0 . D . José Valls , 2 0 . D. Joaqu ín P a l a u , 4 0 . 

D. Mar iano Obio'ls, 200 . D. Fel ic iano Pa redes , 20 . D . Narc iso 

Camproanv , 20 . D. José Aine t l l e r , 10. D . Ignac io J a u m a n d r e u , 

40, 1). L u i s Scavol , 20 . D . J u a n G o u l a , 4 0 . D. Ferr io l R o m e -

ñac , 2 0 . D . J a i m e Pa le t , 2 0 . D . Miguel Vi la , presbí tero, 1 0 0 . 

D. Miguel G i n f e r r e r , 20 . D . P e d r o Bosch, 1 0 0 . D. Luis G a n s a , 

60. D . Luis S a y o l , 3 0 . D . Baudi l io S a b s t e r , 4 0 . D. J . I.!, 4 . Don 

José S a b i t e r , p resb í t e ro , 8 0 . D . Ramón Rosés, id . , 2 0 . D . F r a n -

cisco B r u g a l , i d . , 2 0 . D. J u a n Pu jo l F e r n a n d e z , 4 0 . D. José M a -

ría S i rven t , 1 0 0 . D . R a m ó n Roca , 4 0 . D . E n r i q u e Yi l lavechia , 

3 0 . D . Sebas t i an C u ñ é , 8 . D. M a g í n S a n d i u m e n g e . 40 . D. N . 

P e r c i r a , 20 . D. José Camins , 1 0 . D . J o a q u í n Lladó , 2 0 . D. José 

Mar ía Vavot , 1 0 0 . D . José Pu jo l F e r n a n d e z , 1 0 0 . D . Evaris to 

R o q u e r , 2 0 . D. R u p e r t o Mandado, 1 9 . D. N. P a r e r a , 20 . 1). Ra-

m ó n Bosell , 2 0 . D . Emi l io Bordas , 10. D. J u a n Rafae l Pe re l ló , 

p resb í t e ro , 10. D . N . N . ¡ 2 0 . D . S a l v a d o r Casañs s , 40 . Don 

José Sal ló , 2 0 . 1 ) . Antonio A v m a r , 20 . D. Baudi l io S a b a t c r , 40. 

D. Franc isco P u i g , 20 . D. Poncio A u j e r ó casa E s p a ñ a , 2 0 0 . Don 

A n t o n i o Rius , 2 0 . D. J u a n B a l a g u e r , 1 0 0 . D. E n r i q u e F e r r e r , 

12 . D . E d u a r d o M i n g u e » , 20 . D. P e d r o T in to rc r , 80 . D . J u a n 

B i u s , 8 . D. José Bius , 8 D. Antonio Sayo l , 3 0 . Bedacc ion del 

Lloyd\Catalan, 1 0 0 . D. José Anselmo Clavé, 2 0 0 . La Bedaccion 

del METRÓNOMO, 1 0 0 . La sociedad coral de ECTEUPE, 2 0 0 . — 

Tota l G.788 r e a l e s . 

(Se continuará.) 

L a s u s c r i c i o n s e ha l la ab i e r t a en los a lmacenes de i n s t r u m e n -

tos d e los Sres . Vidal , cal le A n c h a , n y m . 3 5 ; A l l i m i r a , E s -

c u d i l l e n , 45; E s p a ñ a , E s c u d i l l e r s 53 , y en los a l m a c e n e s d e 

m ú s i c a de los S res . J u r c h , Rambla de S l a . Mónica , n ú m . 14 , 

Y Budó, p l azue la d e S . F r a n c i s c o , n ú m . 5 . 

D u r a n t e la t e m p o r a d a del Carnava l la sociedad e u t e r p e n s e La 

Armonía, d e C a n e t de |Mar , h a ver i f icado c u a t r o bai les de másca ra 

q u e han s ido m u y concur r idos . En ellos h a n obten ido ap lausos , 

por su b u e n d e s e m p e ñ o , las piezas Los Nets deis almugavers, La 

Verbena de san Juan, El Primer amor, La Mascatila, Las Galas 

del Cinca, La Danza campestre y o i rás . 

A invi tación del S r . Alca lde p r imero , la misma sociedad ve-

rificó el d o m i n g o de C a r n a v a l und cues tac ión p a r a los pobres d » 

aquel la villa, c a n t a n d o f r e n t e las casas de las a u t o r i d a d e s la a lbo-

r a d a De Bon mati, la barcaro la Al Mar! La polka La Danzacam-

pestre y o t ras del r epe r to r io del Sr . Clavé. 

L a sociedad e u t e r p e n s e El Parnaso, de R u b í , ha " m a n d a d o 

cons t ru i r u n rico e s t anda r t e , p a r t e de c u y o va lor se rá cos t eado 

por los señores socios pro tec tores d e la m i s m a . 

P o r r e u n i r suf ic ientes condic iones 'de e s t ab i l idad , ha i n g r e s a d o 

en la Asociación euterpense la sociedad coral La Union, r e c i e n t e -

men te o rgan i zada en L lagos te ra ba jo la d i rección del i n t e l i gen t e 

profesor D . J u a n C a n a d e l l . 

U n a m i g o nues t ro q u e de paso p a r a el e s t r an j e ro ' h a p e r -

m a n e c i d o por espac io de a l g u n o s d ia s en F i g u e r a s , nos escr ibe 

mil elogios]de la bel leza d e t a n c e l e b r a d a v i l la , del c a r ác t e r de s u s 

m o r a d o r e s , y s o b r e todo del noble c o m p o r t a m i e n t o de los d i g n o s 

coristas de la Eralo, s i e m p r e d i spues tos á c o r r o b o r a r el buen c o n -

cepto q u e los a m p u r d a n e s e s han merecido j u s t a m e n t e á c u a n t o s 

h a n ten ido el g u s t o de t r a t a r l e s . 

E n la c a r t a d e nues t ro a m i g o , — q u e no pub l i c amos i n t eg ra por 

t r a t a r | de asuntos ágenos á la índole especial de este s e m a n a r i o — s e 

re f i e re q u e d icha sociedad eu te rpense verif icó el d o m i n g o de C a r -

naval u n a cues tac ión p a r a los p o b r e s , v i s t i endo los cor i s tas el 

t r a j e n e g r o , ó 'de e t i que t a , q u e a c o s t u m b r a n llevar en las so lemni -

dades á q u e as i s ten . As imismo se dice en la c i t a d a c a r t a q u e h a 

tenido l u g a r en el Liceo Figuercnseunz b r i l lan te función á b e n e -

ficio d e d ichos cor is tas , c an t ándose La Traviata y el s e g u n d o acto 

d e 11 retorno di Columella, en c u y a s o b r a s a l canza ron e s t r e p i t o -

sos ap lausos todos los a r t i s t as q u e d e s e m p e ñ a r o n a l g u n o d e los 

p a p e l e s y en pa r t i cu la r los eu t e rpenses d e la Eralo por lo bien q u e 

can t a ron la pa r t e q u e les co r r e spond ió . 

Desde p r i m e r o s del co r r i en te se p u b l i c a e n G e r o n a un p e -

riódico t r i s emana l , t i t u l ado El Eco de Gerona. T a m b i é n en l a 

vecina c i u d a d de Ma ta ró ha empezado á ver la liiz púb l i ca el S e -

m a n a r i o , Revista malaronense. Damos l a mas cordial b i enven ida 

á ambos co legas , deseándo les l a r g a v i d a y n u m e r o s a susc r ic ion . 

La Ausetana euterpense verificó el m a r t e s de Carnava l u n a 

cuestación por las cal les de Vich, r ecog iendo u n a büena c a n t i d a d 

q u e e n t r e g ó á la J u n t a de la Casa de Ca r idad á favor de los p o -

b res q u e en ella se a l b e r g a n . 

El Eco de Igualada del 14, ocupándose de las cues t ac iones 

ver i f icadas en aque l l a c iudad d u r a n t e el pasado Carnava l , d i c e : 

»La Soe iedad coral de Apolo t a m b i é n recor r ió n u e s t r a s c a -

l les, c a n t a n d o u n a herniosa e s t u d i a n t i n a del señor Clavé, a c o m -

p a ñ a d a de u n a sección de socios de la musica l Te rps íco re , o c u -

p á n d o s e en r e c o g e r dona t ivos p a r a los infel ices presos de es ta 

clase o b r e r a . 

»Nos cons ta q u e la can t idad r ecog ida ha s ido p a s a d a á d o -

micilio á las famil ias de los mismos, por u n a comision de la e s -

presada Sociedad.» 

Leemos en el mismo per iód ico : 

«Concierto.—Segnn se nos ha man i fe s t ado , el d o m i n g o p r ó -

x imo, la Sociedad coral d e Orfeo, d a r á uno vocal é i n s t r u m e n -

tal en la c a s a - T e a t r o , e n el cual t enemos e n t e n d i d o se c a n t a r á 

por p r i m e r a vez a l g u n a pieza por los s impát icos y ap l icados j óve -

nes q u e c o m p o n e n aque l coro . Por nues t r a pa r t e d e s e a m o s v iva -

m e n t e q u e la funciou se vea favorecida con una numerosa c o n -

c u r r e n c i a , puesto q u e d e es ta m a n e r a se e s t i m u l a á me jo ra r en 

el noble a r te del can to q u e t an to c o n t r i b u y e á m o r a l i z a r las cos-

t u m b r e s , á los ind iv iduos q u e componen dicha Soc i edad .» 
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3 EL METRONOMO. 

La Sociedad coral Terpsícorc d e S . Baud i l io de L l o b r e g a t , 

t r a í a de cons t ru i r unos j a r d i n e s de recreo en aque l l a poblac ion , 

al objeto de d a r func iones de can to y baile d u r a n t e la es tación 

calorosa. A u g u r a m o s á los e u t e r p e n s e s de S . Baudi l io un buen 

resu l t ado en su e m p r e s a , a t end ido el g r a n n ú m e r o d e famil ias 

q u e pasa á v e r a n e a r en aquel p in toresco pueb lo . 

El prefecto del d e p a r t a m e n t o de l S e n a , e n Pa r i s , ha pub ' i ca -

do en El Monitor el s i g u i e n t e aviso: 

r,Se ha ab ie r to por la c i u d a d de Pa r i s u n concurso de poesías 

a d e c u a d a s á la mús ica , p a r a ser c a n t a d a s por las soc iedades c o -

rales , en las e scue l a s c o m u n a l e s y en las d e adu l to s . Las p a l a -

b ras d e b e r á n , por cons igu ien te , co r r e sponde r al objeto á q u e 

es tán des t i nadas . 

»Las piezas de verso p u e d e n se r d iv id idas en coplas , en e s -

t rofas con r i tmo u n i f o r m e y va r i ado . El n ú m e r o de versos no po -

drá pasa r d e c u a r e n t a . A m a s del mér i to de la poesía y d e la 

versificación se t e n d r á en c u e n t a los recursos q u e o f r ece r án al 

compos i to r d e mús ica el r i tmo y el obje to . 

« L a s poesías p r e s e n t a d a s serán juzgadas por u n a comis ion es-

pec ia l . Dos medal las del va lor d e 1 0 0 á 3 0 0 f r ancos , según la im-

por t anc ia de la o b r a , se a d j u d i c a r á n á cada pieza acep t ada , c u -

y a composicion q u e d a r á p rop i edad de la c i u d a d . 

»Los m a n u s c r i t o s d e b e r á n m a n d a r s e al Hólel de Yi l le , of ic i -

nas de ins t rucción púb l i ca , an t e s de l p r i m e r o de marzo . No p o -

drán llevar el n o m b r e del a u t o r , sino u n a divisa ó e p í g r a f e q u e 

será r ep roduc ido en un p l iego c e r r a d o , en el cual esté inscr i to el 

n o m b r e del a u t o r . 

»Par i s 1 4 d e enero d e 1864 .» 

La Gaceta musical barcelonesa al t ranscr ib i r el p r e c e d e n t e 

aviso, a ñ a d e : 

»Es l e es el modo de p ro t e j e r las a r t e s y m e j o r a r las c o s t u m -

bres y civilización de los pueblos . ¿Y nues t ro gob ie rno , y n u e s -

tros a y u n l a m i e n t o s , q u é hacen? El s i lencio es la mejor r e spues t a 

por nues t ro propio decoro nac iona l .» 

No es tamos c o n f o r m e s con el pa rece r de nues t ra h e r m a n a La 

Gaceta. Pensamos , por el con t ra r io , romper en b r eve este s i l e n -

cio, p a r a q u e los e s t r an j e ros q u e se r ien de nosotros p u e d a n e s -

tablecer fác i lmente u n paralelo en t re los es fuerzos de unos por 

p ro t e j e r las a r t e s y m e j o r a r las cos tumbres y la c o n d u c t a d e los 

q u e en vez d e a p o y a r toda idea de p rog re so , r e c e l a n v i s i o n a r i a -

men te hasta de su p rop ia s o m b r a . 

— — — « a a s g s s o e w s s s n — 

FAUSTO. 

l i é aqu í un e s t r a d o del l ibre to de la ópe ra Fausl, e s t r e n a d a 

el m a r t e s ú l t imo en el L i c e o , cuyo a r g u m e n t o es tá t omado del 

célebre G o e t h e : 

P a s a la escena en A l e m a n i a . 

F i g u r a n los s igu i en t e s p e r s o n a j e s : 

Faus to , a n c i a n o doctor q u e se r e j u v e n e c e á benef ic io de u n 

pacto con el d iab lo . 

Mefistófeles, el demonio t en tador . 

Va len t ín . I , 

M a r g a r i t a . I h e r m a n o s -

W a g n e r . 

Siebel . 

M a r t a . 

A C T O P R I M E R O . 

Escena I.—GABINETE DE FAUSTO. — Faus to , dec rép i to y 

aburr ido d e la v ida , se e n t r e g a á la m a y o r desesperac ión y va á 

poner fin á s u s d i a s por medio de un veneno; l legan hasta su oido 

las voces de un coro ester ior q u e resp i ra d icha , sa lud y a l eg r í a , 

apar ta el venenoso l icor de sus l a b i o s , y m a l d i c i e n d o al p lacer , 

la ciencia, la oracion y la fé, l lama á Sa t anás . | 

Escena II.—Se le a p a r e c e este en f i g u r a de apues to caballero 
y ba jo el n o m b r e de Mefistófeles. 

Of rece á F a u s t o oro , r iquezas , g lor ia , h o n o r e s , pero es te lo 

rechaza todo: q u i e r e tan solo una j u v e n t u d l lena de vida: q u i e r e 

d i s f r u t a r de la a legr ía del corazon y de los sen t idos . 

Mefis tófeles se c o m p r o m e t e á sa t i s facer sus c a p r i c h o s , e x i -

g i e n d o en r ecompensa el a l m a de F a u s t o . 

E s t e vacila , pero cede y firma el p e r g a m i n o q u e le p r e s e n t a 

Mefistófeles, fasc inado por la belleza de Marga r i t a , q u e hace a p a -

recer y de sapa rece r luego el t en tador a t ravés de la pa red . 

Mefistófeles b r inda á F a u s t o á q u e b e b a : a p u r a la copa ; y de 

viejo q u e e r a se encuen t ra conver t ido r e p e n t i n a m e n t e en u n "ele-

g a n t e j oven . 

F a u s t o rep i t e sus deseos , y Mefis tófeles re i te ra sus p romesas 
d e goces, de amor y de p laceres s in cuen to . 

A C T O S E G U N D O . 

Escena / . - L A FERIA.— Wagner, e s tud ian tes , so ldados , a l -

deanos , m u c h a c h o s , e tc . ; e scena a n i m a d a y bul l ic iosa . |Despües 

de haber b e b i d o u n o s y d ive r l í dose l o d o s , d i spé r sanse los 

g r u p o s . 

Escena / / . — A p a r e c e Valentín, h e r m a n o de M a r g a r i t a , a c a -

r i c iando u n a meda l la q u e es ta le h a dado y a t r ibuyéndo le las 

v i r t udes de u n la l i sman q u e ha de poner lo á cub i e r to de los a z a -

res de la g u e r r a , hácia la cual va á p a r t i r con otros a l d e a n o s 

c o m p a ñ e r o s s u y o s . — W a g n e r le p r e g u n t a los mo t ivos de su tr is-

teza: dice Valent ín q u e llora por la sepa rac ión de su h e r m a n a . — 

El joven Siebel le of rece h a c e r sus veces . 

Improv í sa se un coro d e de sped ida y en es to se apa rece M e -

fistófeles,{quien canta á su vez u n a canción q u e choca por lo e s -

t r a ñ a á todos los c i r c u n s t a n t e s . 

W a g n e r ofrece un vaso al desconoc ido p e r s o n a j e y este á su 

vez e x a m i n a la mano de a q u e l , a s e g u r á n d o l e q u e mor i rá en l a 

g u e r r a . P r a c t i c a lo propio con Siebel , cuyo pecho latia de casto 

a m o r por M a r g a r i t a , a n u n c i á n d o l e q u e no verá sat isfechos 

deseos . | 

S u b e Mefis tófeles sobre u n a mesa , go lpea u n t o n e l , del q u e 

m a n a luego vino , y como a luda en su br ind is á M a r g a r i t a , V a -

lent ín se a p r e s t a á cas t iga r l e : a r r e b a t a de la mano del q u e c r e e 

hech ice ro el vaso, y al a r r o j a r su con ten ido se i n f l ama en c u a n t o 

loca al sue lo . 

W a g n e r saca la e s p a d a . Va len t ín , S i e b e l , los e s t u d i a n t e s y 

Mefistófeles hacen lo mi smo . E n s e g u i d a Mefistófeles desc r ibe 

con la p u n í a de la espada u n c í rcu lo á su a l r ededo r . Los e s t u -

d i an t e s se a r ro j an sobre él, pero se de t i enen como si tuv iesen 

de lan te u n a b a r r e r a invis ib le . La espada de Valen t ín se hace pe -

dazos . 

No les c a b e y a d u d a de q u e el s u p u e s t o c a n t o r es el ma l igno 

e sp í r i t u : y ya q u e c o n t r a él se e m b o t a n los filos de las espadas , 

le p r e sen t an el p u ñ o d e las m i s m a s ; invocan el n o m b r e de ta 

c r u z , cuya f o r m a t ienen ; f u e r z a n á Mefistófeles á . r e t r o c e d e r y 

abandonan k su vez la escena . 

Escena III.—Mefistófeles les desp ide con u n a diaból ica s o n -

risa y les p rome te visi tar les d e nuevo . 

L lega F a u s t o ; le p r e g u n t a por la h e r m o s a apa r i c ión , y o b -

t iene por r e spues t a la p róx ima venida de la j ó v e n . 

Escena IV.—Estudiantes, m u c h a c h o s , a ldeanos y luego S i e -

bel y M a r g a r i t a . 

Los e s tud i an t e s , del b r a z o con las m u c h a c h a s , p reced idas 

por un locador d e v io l in , en t ran en la e s c e n a . Detrás de ellos 

v ienen los a l d e a n o s q u e c o m p a r e c i e r o n al p r inc ip io del ac to . 

Se improvisa u n bai le . 

L lega Siebel , y ocupado su p e n s a m i e n t o en M a r g a r i t a se r e -

t r a e de tomar p a r t e en la f i e s t a , desechando las invi taciones de 

los jóvenes . 

Viene luego M a r g a r i t a . 

Mefis tófeles impide á Siebel q u e se a c e r q u e á su e n a m o r a d a , 

faci l i tando al mismo . t iempo a F a u s t o q u e l l egue á h a b l a r l a . 

M a r g a r i t a r e h u s a a d m i t i r el brazo q n e le of rece el r e j u v e n e -
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4 EL METRONOMO. 

c i d o d o c t o r , acción que no pasa desaperc ib ida á las a m i g a s de 

^ F a u s t o se a le ja : Mefislófeles le e c h a en cara su cobard ía en 

a m o r y le of rece n u e v a m e n t e sus oficios pa ra ab l anda r á la n i ñ a . 

Cont inúa el bai le y t e rmina el acto con u n coro. j 

ACTO TERCERO. 

E n el fondo la pared del j a r d i n c o n u n a p u e r l e c i t a . — A la 

izquierda un bosquec i l lo .—A la de r echa u n pabellón con una 

v e n t a n a de f ren te al p ú b l i c o . - A r b o l e s y malezas . 

Escena / . — E l e n a m o r a d o Siebel no p u e d e desechar la p r e -

dicción del b ru jo , sabe q u e á la ca ida de la t a rde va M a r g a r i t a á 

o ra r en su j a r d i n : y h é a h í la ocul ta fue rza q u e le a l r ae á seme-

j a n t e sitio; cog iendo llores pa ra ofrecer le u u ramil le te , d e s a p a -

rece cu t r e las malezas y los a rbus tos . 

Escena II. — P resén tanse F a u s t o y Mefislófeles: adv ie r ten 

q u e está t a m b i é n allí Siebel y se esconden á la v e z , pa ra o b s e r -

var los pasos del joven aldeano. Este pisa n u e v a m e n t e la escena 

y cue lga su ramil le te á la p u e r t a del pabellón ; y bajo la secre ta 

esperanza de q u e lo recogerá s u a m a d a , desapa rece por la p u e r t a 

d t l Esctna / / / . — S a l e n del bosquecillo F a u s t o y Mefis lófe les : el 

ú l t imo se despide por escasos momen tos con objeto d e ir en bus-

ca de un tesoro q u e o f u s q u e el modes to p r e sen t e d e Siebel . 

E s c e n a ¡ y . — E n c o n t r á n d o s e solo Faus to , confia á las h e r m o -

sas llores q u e lo rodean el a m o r q u e s ien te por la bel la m o r a d o -

ra del precioso j a r d i n . 

Escena V.—Vuelve Mefislófeles con un es tuche de r icas joyas 

eme deposi ta al lado del rami l le te de Siebel . ¿Por cuál d e los dos 

p r e sen t e s op ta rá la j oven? d ice :—al lá v e r e m o s ; - y cogiendo a 

F a u s t o del brazo desaparecen-

M a r g a r i t a en t r a por la p u e r t a de . fondo y se adelanta s i l e n -

ciosa bácia el p roscenio . 

Escena VI.—¡Interesante M a r g a r i t a ! ¡pobre n ina ! E m p i e z a n 

á p roduc i r sus efectos los art if icios del ma l igno espír i tu . Re-

cuerda al joven q u e le ofreció el brazo en la fe r i a , y qu i s i e ra s a -

be r quién e s . , . , . , • 11 i 

Can ta la inocente c r i a tu r a u n a ba lada del pa í s : l lora la a u -

sencia de su he rmano , y, al d i r ig i r se al pabe l lón , se ape rc ibe del 

r a m o que co lgara Siebel . Su corazon le hace ad iv inar a quién 

d a b e esa de l icada o f r e n d a , y la recoge ; pero ve luego el e s tuche , 

>V |a na tura l cur ios idad le ob l iga á e x a m i n a r l o . — L a s ricas joyas 

le hacen olvidar el rami l le le que se le cae de la mano y va á p e r -

derse en l re el césped del j a r d i n . ¿De q u i én será? ¿cómo ha v e -

n i d o ? - M a r g a r i t a qu ie re ver si le s ientan bien, y un espejo se 

enca rda de contes tar le a f i rma t ivamen te . 

Escena Vil. - M a r í a s o r p r e n d e á la n iña en lal ocupacion: 

c o n f ú n d e s e la joven á qu ien da á en t ende r aque l la que en el h a -

llazgo del es tuche d e b e verse el r e g a l o de a lg ú n e n a m o r a d o y 

r ico cabal le ro . 

Escena VIII.—Llega Mefislófeles y á poco se p re sen ta F a u s t o . 

Mefislófeles ensaya e n a m o r a r á la viuda María , para da r l u -

g a r á que F a u s t o se "acerque y hab le á M a r g a r i t a . 

El p lan del t en tador va real izándose. 

Faus to sabe de labios de la joven quién es, y l iene mot ivos 

de ver correspondido su a m o r . 

D u r a n t e esla escena van y v ienen y se alejan y vuelven á 

ace rca r se las dos pa re j a s . Faus to qu ie re abrazar á Margar i t a : se escapa esta y aquel la s igue . 
A b u r r i d o Mefistófelesde María , se esconde de t r á s de un á rbo l . 

Escena IX.—Preséntase de nuevo Siebel : es de noche : Marta 

le p r e g u n t a á q u é v iene amones tándo le para que se re t i re — L a 

viuda (Marta es v iuda , a c o m p a ñ a al joven hasta de jar le fuera del 

j a r d i n . Mefislófeles sale de su escondi te , y v iendo q u e se acerca 

ta joven pare ja , se re t i ra , supon iendo que la soledad y el amor 

c o m p u t a r á n la detestable ob ra que se impus i e r a la tentación de 

la inóren le v íc t ima . 

LACENA X — F A C ? T O Y MARGARITA. .—El e n a m o r a d o g a l á n 

r ep i t e sus j u r a m e n t o s d e a m o r : la joven q u i e r e acal lar los lat idos 

de su corazon; p u g n a por apa r t a r se de Faus to y no puede . Ni el 

uno ni la ol ra ignoran q u e se a m a n y se c o r r e s p o n d e n . Se lo han 

dicho á Marga r i t a los ojos de Faus to , y u n a flor de su n o m b r e se 

lo h a d icho también con el l engua je del amor al de sho ja r l a ; y á 

Faus to á su vez se lo di jeron r e p e t i d a m e n t e los ojos de M a r g a -

r i t a . 

El c ando r d e la jóven hace , sin embargo , q u e resista los h a -

lagos del seduclor . 

Marga r i t a se r e t i r a bajo la promesa d e q u e m a ñ a n a volverá á 

ver á Faus to . 

Escena X/ .—Mef is ló fe les acusa o t ra vez de n iño inesper lo , de 

coba rde a m a n t e á F a u s t o . 

Sabe a q u e l que no lia t e rminado la j o rnada V re t iene á su dis-

c ípulo . 

Y en e l ec to , a b r e á poco ra to Marga r i t a la v e n t a n a , y áv ida 

de emociones confia á la l una , á las estrellas, á las flores de su 

j a r d i n las e n c o n t r a d a s ideas que en su m e n t e bu l len , los suspi ros 

que su pecho .exhala. 

«¿Vésla? ¿dudas a n n ? — E s t o debió deci r Mefislófeles á Faus-

lo, qu ien rad ian te de gozo corre hácia la ven t ana y se a p o d e r a d e 

u n a mano d e su a m a d a . 

Q u e d a por un momento confusa la inespe r l a n iña , de ja c a e r 

su cabeza sobre el hombro de Faus to , y Mefislófeles se re l i ra s a -

tisfecho de ver como van realizándose sus proyectos . 

ACTO C U A R T O . 

El au to r del l ibreto no nos dice el t i empo t rascurr ido desde 

q u e dejó á Margar i t a y á F a u s t o en la v e n t a n a d e l pabe l lón , pe ro 

nos la presenta de nuevo m u y olra de la M a r g a r i t a que conocía -

mos en la s i gu i en l e , 

Escena / . — C a l l e . A la de recha la casa de Margar i ta ' ; á la 

izquierda la ig les ia . 

Margar i t a se lamenta de q u e sus an t i guas a m i g a s esquiven su 

p resenc ia , y q u e r ian cuando ella l lora. 

Escena / / . — S i e b e l q u i e r e consolar á la d e s v e n t u r a d a j óven : 

conoce la perf idia d e Faus to , el a b a n d o n o en que la ha de j ado : 

ofrécele consuelo en sus cu i tas y u n a ami s t ad s incera á c a m b i o 

d e su a n t i g u o a m o r . 

M a r g a r i t a se despide d e su a m i g o y en l ra en el templo para 

roga r por él , por ella y por su hijo. 

Escena / / / . — C o r o de los soldados que r e g r e s a n de la g u e r -

r a . — V a l e n t í n está en l r e ellos: reconoce á Siebel , le ab raza , p r e -

gun t a por su h e r m a n a , y sabe q u e esiá en la igles ia . 

Regocijo genera l en l re los recien l legados y el pueblo , que 

can tan la v ic tor ia . 

Escena IV— Solos Valent ín y S iebe l , conoce es te por la t u r -

bación de aque l , q u e a lgo extraordinar io debe habe r ocur r ido d u -

ran te su ausenc ia , y en t ra p resu roso en la casa . Anochece . 
Escena V.—Fausto, q u e h a b i a a b a n d o n a d o á su víctima quie-

re volverla á ver. No bas lá Mefi- tófcles, que le a c o m p a ñ a , á d i -

suadir le , v en tona e s t e u n a conocida canción para adve r t i r á Mar-

g a r i t a de la presencia de F a u s t o . 

Escena VI.—Desgraciadamente para Valent ín la canción esla 

viene á conf i rmar l e en sus sospechas, sale á la calle y c r u z a la 

e spada con Faus to , a r ro jando la medal la de q u e se hizo mención 

en el acto segundo, como prenda rec ib ida de M a r g a r i t a y q u e d e -

bía servir le de la l isman. 

Valentín cae herido de m u e r t e . 

Mefislófeles se lleva consigo al m a t a d o r . 

Escena VII.— Marta y var ios aldeanos recogen al her ido: M a r -

gar i ta viene á cae r de rodil las cerca de su desg rac i ado h e r m a n o . 

Valent ín la r e c h a z a . — L o s c i rcuns tan tes le acusan de ser la causa 

de tal ca t á s t ro fe .—Unicamen te Siebel pide g r a c i a . 

Valentín espi ra amenazando á su h e r m a n a con lodo una vida 

de ve rgüenza v de r emord imien to . 
Escena VIH.—INTERIOR DU UNA IGLESIA.—Margari ta se 
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SUPLEMENTO AL NÚMERO 57 
DE 

correspondiente al domingo 21 de febrero de 1864. 

Al ir á entrar en máquina el número del Me-
trónomo correspondiente al domingo pasado , el 
Sr. D. Narciso Ramírez, propietario del estable-
cimiento en donde se imprimía, nos rogó encare-
cidamente que retirásemos unos sueltos que en su 
concepto podían perjudicarle notablemente en sus 
relaciones con la empresa del ferro-carril de Zara-
goza, que le confia todos sus trabajos tipográficos. 

Incapaces nosotros de menoscabar á sabiendas 
los intereses ágenos, pero incapaces también de 
abdicar de nuestra independencia por nada ni por 
nadie, publicamos los referidos sueltos en este su-
plemento á fin de que nuestros lectores y el públi-
co en general sepan á que atenerse respecto á la 
conducta de la empresa del ferro-carril de Zaragoza 
en lo que á la publicidad de los siniestros atañe. 

Hé aquí los párrafos retirados del Metrónomo: 

«El silencio que acostumbran guardar las em-
presas de los ferro-carriles acerca los 'percances 
iiue con sobrada frecuencia acaecen en sus vias 
respectivas, da márgen á que la noticia de un 
choque ó descarrilamiento, exajerándose de boca 
en boca de una manera lamentable, llene de zo-
zobra á cuantos saben ó suponen que iba en el 
tren desgraciado una persona de su afecto. 

»Sin ir mas lejos, el tren que salió á las 6 do 
la tarde del jueves último de Manresa, descarri-
ló, haciéndose añicos uno de los coches, que por 
fortuna iba desocupado, é hiriéndose de gravedad 
dos de los pasageros. Uno de ellos es nuestro edi-
tor D. Antonio Ola vé, que regresaba de desem-
peñar una comision cerca algunos coros euter-
penses. Como es de suponer, la noticia de la des-
gracia ha alarmado á nuestros buenos amigos que 
sabían que iba el Sr. Clavé en*el tren, y desean-
do calmar su natural ansiedad , nos apresuramos 
á participarles que su herida lejos de ofrecer pe-
ligro, se presenta en buen estado de curación, 

gracias á los eficaces y oportunos socorros que le 
proporcionaron algunos amigos de Tarrasa y á 
los que á su llegada á esta le prestó el apreciable 
jóven facultativo Sr. Zulueta. 

»Es de advertir que á pesar de haberse comu-
nicado por telégrafo á la dirección de la línea que 
del descarrilamiento habían resultado dos heridos 
de gravedad, al llegar estos á la estación de Bar-
celona, lejos de hallar los auxilios y atenciones 
que tenian derecho á prometerse, ni siquiera tu-
vieron el consuelo de que un empleado cualquie-
ra de la empresa se informase de su estado. 

»Omitimos comentarios, pero no podemos me-
nos de manifestar la estrañeza que nos causa el 
ver que tan abiertamente se infrinja la reciente 
circular del anterior ministerio, ordenando á las 
empresas de ferro-carriles den la debida publici-
dad á los siniestros ocurridos en la via con todos 
sus detalles, y especificando los nombres de los 
heridos y muertos para gobierno de las familias 
interesadas. 

»Escritas las anteriores líneas, se nos ha ase-
gurado por conducto fidedigno que la empresa 
del ferro-carril de Zaragoza ha pasado una nota 
á las redacciones de los periódicos atenuando el 
suceso hasta el punto de desvirtuar por completo 
la trascendencia del siniestro. Como si no basta-
sen aun las repelidas infracciones de la real órden 
citada, la dirección de dicha compañía continúa 
desatendiendo abiertamente las órdenes de la su-
perioridad, mas solícita en la defensa de sus par-
ticulares intereses, que en dar al público las g a -
rantías á que tiene indispensable derecho.» 

Barcelona 22 de febrero de 1864. 

La Redacción. 

Antonio Clavó —E. R. 

Barcelona 1864.— Imprenta d e la Viuda ó b i jo j d a Gaspar, Gerranles I . 
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EL METRONOMO. 5 

pos t ra de rod i l l as c e r c a d e u n a p i la d e a g u a b e n d i t a , y e l eva al 

c ie lo sus o r a c i o n e s . 

Se le a p a r e c e Mef is tófe les á t r a v é s d e los m u r o s de l t e m p l o ; 

q u i e r e p e r s u a d i r á la joven d e la i nu t i l i dad de sus p r e c e s ; r e c u é r -

da l e s u s f a l t a s y le a n u n c i a u n a c o n d e n a c i ó n e t e r n a . 

Los cán t i cos re l ig iosos f o r m a n u n n o t a b l e c o n t r a s t e con la 

voz a m e n a z a d o r a d e Mef i s tó fe les y la d e s e s p e r a c i ó n d e la infel iz 

M a r g a r i t a , q u i e n r e d o b l a s u s p l e g a r i a s y p i d e al c ie lo u n r a y o d e 

luz q u e c o l m e su d o l o r . 

A C T O Q U I N T O . 

M a r g a r i t a se e n c u e n t r a en la cárce l : pesa c o n t r a ella la a c u -

sac ión d e p a r r i c i d i o . T r a s t o r n a d a su razón por el dolor d e h a b e r 

d a d o m u e r t e á su h i j o . 

Faus to , a c o m p a ñ a d o d e Mef i s tó fe les , p e n e t r a e n la p r i s ión : 

s i e n t e a r d e r t odav ía en el pecho su a m o r por M a r g a r i t a y q u i e r e 

e v i t a r l a , por m e d i o d e la f u g a , d e u n a m u e r t e a f r e n t o s a en el p a -

t í b u l o . — M e f i s t ó f e l e s se r e t i r a . 

Desp i e r t a M a r g a r i t a , r e c o n o c e á su a n t i g u o a m a n t e . 

F a u s t o q u i e r e l l evá r se l a . 

M a r g a r i t a se desliza d e s u s b r azos : no s e le o c u l t a q u e se a c e r -

ca su t in , y q u i e r e m o r i r so l a . 

E n t r a n u e v a m e n t e Mef is tófe les é i nv i t a á F a u s t o y á M a r g a -

r i t a p a r a q u e e s c a p e n . 

O a e e s t a de rod i l l as y eleva á Dios su a l m a . 

F a u s t o p r e t e n d e a r r a s t r a r á M a r g a r i t a , p e r o h a n s ido o idas 

d e s d e lo a l to las s ú p l i c a s d e la e x t r a v i a d a m u j e r , y m u e r e c o n t r i t a . 

O y e s e un c o r o ce l e s t e q u e a n u n c i a su p e r d ó n . 

A P O T E O S I S . 

A b r e n s e las p a r e d e s d e la c á r c e l : el a l m a d e M a r g a r i t a se r e -

m o n t a á los c i e l o s . — F a u s t o la s i g u e con la v i s t a y o r a . — M e f i s -

tófeles cae al s u e l o , d e r r i b a d o por la e s p a d a l u m i n o s a d e l a r c a n g e l . 

ra EPISODIO BE dAEMAYAfo 
E N E L S I G L O X V I I . 

I . 

E l d ia p r i m e r o d e m a y o d e 1 6 2 7 la d i l i g e n c i a d e Di jon l l eva-

ba á P a r í s á u n v i a j e r o de unos 18 a ñ o s , a l t o , v ivo , a l e g r e , m u y 

a v i s p a d o y n a d a t o n t o . E s t e j o v e n con las m a n e r a s de un p a j e 

br ibón y d e s p e j a d o , y el t a l a n t e d e un m o s q u e t e r o , e s t aba d e s t i -

n a d o por su f a m i l i a al e s t a d o ec les iás t ico , é iba e n v i a d o á un tio 

s u y o , c a n ó n i g o de la m e t r ó p o l i , p a r a q u e le e n s e ñ a s e la t eo log ía 

V le hiciese su h e r e d e r o . N o s o s p e c h a b a s i q u i e r a q u e c i r c u n s i a n -

t anc i a s i m p r e v i s t a s c a m b i a r í a n todos sus p r o v e c t o s , y q u e el j o v e n 

q u e q u e r í a n h a c e r c l é r igo t endr í a u n a s u e r t e s u m a m e n t e e x t r a o r -

d i n a r i a . 

En efecto, i n s t ru ido p a r a el s a c e r d o c i o , l legó á s e r r o m a n c e -

ro, a u t o r d e ó p e r a s y poes ías b u r l e s c a s , y v iéndose con r o b u s t a 

s a lud y una cons t i tuc ión s a n a , t o r n ó s e en su j u v e n t u d , e n f e r m o , 

impo ten te , p a r a l í t i c o d e todos sus m i e m b r o s , lo q u e no le p r i -

\ ó d e ca s a r s e con u n a m u j e r b e l l a , a m a b l e é ideal . En fin, p a r a 

q u e n a d a fa l tase á t a n e x t r a o r d i n a r i o des t i no , e s t e p o b r e e n f e r m o , 

d e s p u e s de h a b e r v iv ido de las l i b e r a l i d a d e s d e u n a r e i n a , de jó al 

mor i r u n a v i u d a q u e v ino á s e r r e i n a d e F r a n c i a ó m u y c e r c a 

de e l lo . 

El j ó v e n d e q u i e n h a b l a m o s se l l a m a b a PABLO SCARRON. 

L l e g a d o á P a r í s f u é a c o g i d o S c a r r o n con u n a e fus ión v e r d a d e -

r a m e n t e pa t e rna l por el v e n e r a b l e c a n ó n i g o , q u e vivía en la ca l le 

de V i e u x - C o l o m b i e r , m u y c e r c a del c o n v e n t o d e los C a r m e l i t a s . 

Su e d a d a v a n z a d a y s u s o c u p a c i o n e s , no le p e r m i t í a n c u i d a r p o r 

sí mismo de la educac ión d e su s o b r i n o y la e n c a r g ó a los r e l ig io -

sos de a q u e l l a c o m u n i d a d , y e s to s , c o m o b u e n o s vec inos , tuv ie ron 

a bien d a r á S c a r r o n lecc iones d e Teo log ía y E s c r i t u r a s a g r a d a . 

Los e s tud ios mís t icos e m p e r o no t e n í a n m u c h o s a t r a c t i v o s p a -

ra su e d u c a c i ó n . Al p r i n c i p i o no se j a c t . b * de su e sc rupu losa 

a p l i c a c i ó n ; d e s p u e s al ir al c o n v e n t o e r a m e n o s p a r a d i s e r t a r s o -

b r e la f e y la d i v i n a g r a c i a , q u e p a r a c o n t a r á los re l igiosos p a -

d r e s a l g u n a s h is tor ias á m e n u d o c ó m i c a s y r a r a vez ed i f i c ado ra s . 

A un s i l o g i s m o c o n t e s t a b a con un e p i g r a m a , y opon í a Ar ios to y 

R a b e l a i s á S . A g u s t í n y á S . B u e n a v e n t u r a . 

E s t o s esce len tes f r a i l e s t e n i a n p o r su p a r t e u n a i n d i f e r e n c i a 

j a m á s v is ta . La p re senc ia d e su g a l l a r d o d i sc ípu lo t e m p l a b a a l g ú n 

t a n t o el a b u r r i m i e n t o de l c l aus t ro . S u s a l e g r e s c u e n t o s , s u s v i v a s 

r e s p u e s t a s y o r i g i n a l e s a g u d e z a s a b r e v i a b a n y a m e n i z a b a n las 

h o r a s tan l a r g a s y m o n ó t o n a s q u e f o r m a n la v i d a d e l c e n o b i t a . 

E n u n a e s c u e l a tan t o l e r a n t e , el j ó v e n e d u c a n d o , v e r d a d e r a -

m e n t e mal c r i a d o , hizo pocos p r o g r e s o s e n las c i e n c i a s e c l e s i á s t i -

c a s ; m a s en d e s q u i t e a p r e n d i ó m u c h o y p r o n t o b a j o la d i r e c c i ó n 

d e u n p r e c e p t o r d e o t r a e s p e c i e c u y a d o c t r i n a e s t a b a mas en a r -

m o n í a con su c a r á c t e r . 

A r t u r o d e B l a n c h e f o r t , n a t u r a l d e To los» , h a b í a l levado á P a -

rís todos los vicios d e los g a s c o n e s y n i n g u n a d e s u s b u e n a s c u a -

l i dades . E r a u n caba l l e ro de i n d u s t r i a , u n a fiel c o p i a de l t i po 

p r i m i t i v o R o b e r t o - M a c a i r e . A p e l l i d á b a s e h i d a l g o d e t r e i n t a y 

seis c u a r t e l e s , y á c r ee r l e e s t a b a n a b i e r t o s p a r a él todos los s a l o -

nes a r i s t o c r á t i c o s . 

C a p t ó s e f á c i l m e n t e la a m i s t a d d e S c a r r o n y s e e n c a r g ó d e i n i -

c i a r l e e n la v ida de l g r a n m u n d o . P o r es to le c o n d u c í a á las a c a -

d e m i a s d e e s g r i m a , á las t a b e r n a s , á los b a i l e s p ú b l i c o s y á las 

c a s a s d e j u e g o . 

T a l e s c u i d a d o s n e c e s i t a b a n r e c o m p e n s a , y así el d i g n o m a e s -

t ro s a c a b a á d i s c r e c i ó n d e la bo lsa de su d i sc ípu lo , la q u e se 

a l i m e n t a b a á e s p e n s a s d e la de su t i o . 

II. 

E n t r e t a n t o el C a r n a v a l t ocaba á su t é r m i n o . 

El tio c a n ó n i g o v i g i l a b a a c t i v a m e n t e á su s o b r i n o d e s d e q u e 

s u p o q u e s e h a b í a d i s f r azado d e a r l e q u í n e n u n a g r o s e r a m o j i -

g a n g a . Hal i ia s u p r i m i d o s u s d á d i v a s s e m a n a l e s y s u s p e n d i d o s u s 

p a s e o s has t a el p r i m e r d o m i n g o de c u a r e s m a inc lus ive . 

H a b i a l l egado y a el m a r t e s , y el b u e n h o m b r e , q u e v e i a e n 

p e r s p e c t i v a la a u s t e r a pen i t enc i a ó c u a r e n t e n a y su l a r g a a b s t i -

n e n c i a , q u i s o p a l a d e a r p o r ú l t i m a vez , a n t e s d e d e s p e d i r los p í a -

los d e la m e s a , a l g u n o s s o r b o s d e e sqn i s i l o s y a ñ e j o s v inos , g o -

ces i n o f e n s i v o s , los ú n i c o s t a l vez q u e se p e r m i t í a sin r e m o r d i -

m i e n t o s . 

L o s m a n j a r e s s u c u l e n t o s y l a s f r e c u e n t e s l i b a c i o n e s t u r b a r o n 

la c a b e z a del a n c i a n o . D u r m i ó s e con u n s u e ñ o p r o f u n d o q u e 

S c a r r o n t u v o c u i d a d o d e n o t u r b a r . 

A p i o v e c h á n d o s e d e e s t e fe l iz e n t o r p e c i m i e n t o , S c a r r o n c o r r e 

á la ca sa de su a m i g o A r t u r o d e B l a n c h e f o r t , q u e h a b i t a b a d e s -

d e a l g ú n t i empo e n la h u e r t a , ca l le F o u r n e l l e s , mesón d e I n -

g l a t e r r a . 

La h u e r t a q u e hoy dia n o está h a b i t a d a s ino p o r bajos p a i s a -

nos y caba l l e ro s p o b r e s , e r a el n o b l e c u a r t e l , el a r rab . i l d e S a n 

G e r m á n de l s ig lo x v n . 

A r t u r o con su o r g u l l o de g e n t i l h o m b r e c r e y e r a d e s m e r e c e r si 

h a b i t a b a e n t r e p l e b e y o s , y su v i v i e n d a e s i a b a s i t u a d a en el s e n o 

d e la a l t a a r i s t o c r a c i a . 

S c a r r o n p a s a el S e n a , c o s t e a la o r i l l a , y d e s p u e s d e u n a 

l a r g a ho ra d e c a m i n o , l l ega por fin a l domic i l io d e su c a m a r a d a . 

P i d e p o r el b a r ó n de B l a n c h e f o r t . 

— A l q u i n t o piso, á la i z q u i e r d a , r e s p o n d i ó el p o r t e r o . 

•—Es un poco a l to p a r a u n g e n t i l h o m b r e , d i j o e n t r e si 

S c a r r o n , y un poco c a n s a d o p a r a el q u e t i ene q u e s u b i r . 

La p u e r t a e s t aba a b i e r t a y s e ve ía á B h i n c h e f o r l s e n t a d o f r e n -

te los restos d e los t izones m e d i o a p a g a d o s , con los codos s o b r e 

las rod i l l a s y la c a bez a e n t r e s u s m a n o s . 

P a r e c í a s u m e r g i d o en t r i s tes r e f l e x i o n e s . 

N o s e ape rc ib ió al p r o n t o d e la l l e g a d a de su a m i g o , y p u d o 

es t e e x a m i n a r á su p l a c e r p o r a l g u n o s m o m e n t o s la h a b i t a c i ó n y 

m u e b l a j e del tal b a r ó n d e t r e i n t a y seis c u a r t e l e s . E i a un a p o -

s e n t o o s c u r o y frió, b a s t a n t e mal e n t a p i z a d o , a d o r n a d o con u n a 

mesa co ja y c u a t r o s i l las c a r c o m i d a s ; al f o n d o h a b í a una c a m a 
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6 EL METRONOMO. 

s in co r t inas q u e da t aba del t i empo de los Y a l o i s , lo q u e hacia 

v e n e r a b l e su a n t i g ü e d a d sin a u m e n t a r d e n i n g u n a m a n e r a s u 

va lo r . 

¡ Es ta e r a la b r i l l a n t e habi tac ión de un barón de t re in ta y seis 

c u a r t e l e s ! 

III. 

Sca r ron go lpeando la e spa lda de su a m i g o le d i j o : 

— Y b ien , ¿ q u é s u e ñ a s con ese a i re tan r ecog ido y moda les 

d e a n a c o r e t a ? ¿ H a c e s o r a c i o n ? ¿ T u bolsa está de b a j a ? . . . Ya 

sé q u e t iene hor ro r al vacio. 

— A m i g o P a b l o , tú lo has a d i v i n a d o . Un envidioso m e ha 

c a l u m n i a d o d e l a n i e de mis pa r i en tes , estos no m e e sc r iben y por 

lo t an to no rec ibo d i n e r o . Me consumo en mi hab i t ac ión , m i e n -

t ras q u e la joven nobleza se e n t r e g a á todos los placeres del C a r -

nava l . Es ta noche estoy conv idado á una br i l lante f u n c i ó n , a u n 

baile espléndido en casa d e la señora d u q u e s a de Noail les. G r a n -

des señores y nobles d a m a s e m b e l l e c e r á n a q u e l l a liesta m a g n i -

fica. Disf razados de d i v i n i d a d e s mi to lóg icas , r ep re sen t a r án la 

e n t r a d a de Vénus en el O l i m p o . La s e ñ o r a d e Noail les se ha r e -

se rvado el papel de la d iosa del a m o r . ¡ Q u é brillo 1 ¡ q u é ves t i -

dos 1 ¡ q u é m ú s i c a ! ¡ o h ! se rá una fiesta e n c a n t a d o r a ! . . . Mas 

¡ a v de m i l . . . A r t u r o d e Blanche lo r t no figurará e n este bai le 

m a r a v i l l o s o . . . ! 

— ¿Y por q u é ? _ 

— P o r dos razones conv incen te s . E n p r i m e r l u g a r m e ralla 

el t r a j e y los p rende ros son jud íos in t r a t ab le s q u e en nada a p r e -

cian el nac imien to y solo conocen el o ro . Despues debo c u a r e n t a 

escudos al dios Mar te , y no q u i s i e r a tener pendenc i a s con es ta 

d iv in idad b ru t a l , en presencia de Y é n u s y de su corte. 

— T o d o esto es n a d a . Tú i rás al bai le de la d u q u e s a y yo t a m -

b i é n : t e n d r e m o s cada uno su v e s t i d o , y podrás e n t r e g a r al dios 

M a r t e ve in t e piezas de á seis l i b r a s . 

— M i pobre S c a r r o n , ó has pe rd ido la cabeza ó has e n c o n t r a -

do u n tesoro. 

— N i uno ni o t r o ; m a s es i g u a l . ¿ Q u é has hecho de aque l 

t a r ro de miel q u e te e n t r e g u é hace q u i n c e d i a s ? 

— A h í está : a u n se e n c u e n t r a in tac to . No lo he gus tado toda-

v í a , p o r q u e v a s abes q u e j a m á s como en casa y q u e r e g u l a r m e n t e 

r ec ibo d i e i inv i tac iones por s e m a n a . 

Sca r ron se d e s n u d a c o m p l e t a m e n t e : da á todo su cue rpo u n a 

t r ip le c a p a d e m i e l : a c é r c a s e á la c a m a , coge el colchon, lo d e s -

cose a y u d a d o de un. cuchillo y e spa rce las p l u m a s por el sue lo . 

Despues de es to se echa , se e s t i ende , se revue lca sobre las p l u -

m a s y se levanta desconocido, ve l ludo como un zelandés, e m p l u -

m a d o como un pa to . Ya no es h o m b r e . . . . es u n an imal d e s c o n o -

cido, g igan tesco . 

A r t u r o se sofoca de r isa á la vista de es ta e s t r a ñ a m e t a m ó r -

fosis. 

— Y ¿ q u é p re t endes h a c e r a h o r a con este h e r m o s o d i s f r a z ? 

le p r e g u n t a sin cesar de r e i r . 

— í r al baile de la d u q u e s a de Noa i l l e s . . . Allí encon t ra ré s in 

d u d a al dios P lu ton y m e mezc la ré con su séqu i to in fe rna l . Un 

d e m o n i o no es un g r a n s u g e t o y no t iene á su disposición el t e r -

ciopelo ni las s edas . T o m a tú es ta te la y p r o c u r a hacer le un 

t r a j e . Yo con el con ten ido , y t ú con el con t inen t e . 

— M a s esto no es t o d o : ¿ y el d ios M a r t e ? . . . ¿ y los cua ren ta 

e s c u d o s ? 

— N a d a be o lv idado . Mi ra , a q u í t ienes mis ves t idos ; l l éva te -

los. Los moja rás en u n a fuen te , i rás á e n c o n t r a r á mi lio, y mos-

t r á n d o l e la ropa de José, le d i r á s q u e me he a n e g a d o p o r q u e 

q u e r i a h a c e r m e c lér igo , y su sobr ino de seaba ser so ldado ó c o -

m e d i a n t e . Añad i r á s q u e a l g u n o s pescadores me han sacado del 

S e n a : q u e los cu r san t e s de medic ina les cf recen c u a r e n t a escudos 

p o r mi cadáve r , y q u e debe remi t i r l es i n m e d i a t a m e n t e e.sta c a n -

t i dad si q u i e r e a h o r r a r al p o b r e Scar ron los hor ro res de la a u -

tops ia . 

— ¡ A d m i r a b l e ! ¡ m a r a v i l l o s o ! ¡ p r o d i g i o s o ! quer ido Pablo. 

T i e n e s tú mas tá lenlo q u e todos los gascones j u n t o s y s o r p r e n d e s á 

tu c a m a r a d a . Corro á casa de tu lio y al momen lo me r e ú n o á ti 

eu el bai le. 

IV. 

E r a de noche . 

Los dos amigos se s epa ra ron ; el u n o tomó el c amino de la ca -

lle de R ieux -Co lombie r , y el o t ro se dir igió hácia S a n t a Ca ta l ina , 

en donde estaba'.el palacio de la d u q u e s a de Noai l les . 

L a s mu je re s y los n iños h u i a n al acercárse les : c e r r á b a n s e las 

t iendas al pasar , "y el eco d i fund ió por todo el bar r io q u e se h a -

bió visto un h o m b r e sa lvaje recor re r las cal les de P a r i s . 

Sca r ron l lega al palacio: sube la g r a n d e esca le ra , a t rav iesa 

r á p i d a m e n t e u n a espaciosa a n t e c á m a r a , y se pa ra en el u m b r a l 

de una inmensa ga l e r í a I ras formada en salón d e bai le . 

Ofrécese á sus ojos atónitos un espectáculo mág ico . Todo el 

Ol impo es taba al l í ; todas las d iv in idades de la fabula d e s p l e g a -

ban u n lu jo , u n fáuslo d i g n o de los i nmor t a l e s . L a s mas finas t e -

las , colores los mas vivos, el oro, la p la ta , las p iedras preciosas 

por todas par les ; en tún icas , en bandas , en d i a d e m a s . I n n u m e -

rab le s hachas d e r r a m a b a n o leadas de luz; cien espejos de V e n e -

cia mul t ip l i caban hasta lo infinito los aderezos sun tuosos y las lu -

ces des lumbran te s ; a r b u s t o s en flor y j a r d i n e r a s c a r g a d a s de f r u -

tos e m b a l s a m a b a n el a i re con s u s p e r f u m e s . Los acen tos de una 

m ú s i c a sub l ime a c o m p a ñ a b a n sus l ige ras danzas . Los g r a n d e s 

dioses , los s emi -d io se s , los f a u n o s , los sá t i ros , los t r i tones, las 

diosas , las n infas , las d r í a d a s , las ne re idas , se a c e r c a b a n , h u i a n , 

se mezclaban y c o n f u n d í a n , afec tando las m a s g rac iosas m a n e r a s , 

f o r m a n d o g r u p o s los mas va r i ados y las mas es t rañas f i g u r a s . 

Suspenso, e n a j e n a d ) , f u e r a d e sí mi smo , Scar ron se prec ip i ta 

en m e d i o de una cuadr i l la c o m p u e s t a de d iv in idades m a r í t i m a s . 

A su vista r e suena un g r i to de hor ro r y cesan los ba i les ; mas 

él, sin in t imidarse , e j e c u t a mil figuras e s t r a v a g a n l e s y p o s i c i o -

nes dif íci les, q u e solo conocían los hab i tua l e s as is tentes á los ba i -

les púb l icos . E r a un compues to de sal tos desa r reg lados , p e r n a -

das , cabr io las y p i r u e t a s , embe l lec iendo el lodo ac t i t udes g r o s e -

r a s y gestos e s t r a v a g a n t e s . 

Un n e g r o d e N u b i a d a n z a n d o al r u ido del l a m - t a m no lo h a -

b r í a hecho m e j o r . 

Al s e n t i m i e n t o de r epu l s ión p roduc ido por es ta apar ic ión s ú -

b i t a , se suced i e ron las m a s f r ancas y a l eg re s ca r ca j adas . E r a un 

jóven loco, o r ig ina l , a m a b l e . 

— ¿ L e conocéis vos, Gan imedes? 

— N o : ¿y vos, Pa las? 

— C r e o q u e es el m a r q u e s i l o mi vec ino . 

— N o lo acer la i s ; es el hi jo del d u q u e . . . 

— A p o l o , d ios de los o rácu los , ¿nos espl icare is es le misterio? 

— N o digá is n a d a , pero a s e g u r o q u e es el sobr ino del c a n -

c i l le r . 

Mien t ras t en ian l u g a r estos coloquios, Scar ron recor r í a la s a -

la de bai le . Dis t r ibuía á d a m a s y cabal leros los c u m p l i m i e n t o s 

m a s a t en to s , los e p i g r a m a s m a s mordaces . 

F i n a l m e n t e , la m i s m a Y é n u s . con lodos los a l rac l ivos de la 

d u q u e s a d e Noai l les , v ino á p r e g u n t a r l e cuá l e r a el n u e v o dios 

c u y a presencia h o n r a b a su impe r io . Scar ron q u e , improv i saba sin 

t r a b a j o , la respondió i n m e d i a t a m e n t e : 

Yo soy del n e g r o in f ie rno un c i u d a d a n o , 

G r a n s e ñ o r a , y mi d u e ñ o s o b e r a n o 

Me e n v i a aquí á o f r ece r el h o m e n a j e 

Debido á vues l r a célica be ldad ; 

A c o g e d m e , g ran diosa , con b o n d a d , 

A p e s a r de mi rús t ico p l u m a j e . 

La d u q u e s a , e n c a n t a d a con es ta improvisac ión , qu iso b a i ' a r 

con el c i u d a d a n o del Inf ierno y luego le condujo á un magn í f i co 

c o m e d o r d o n d e Sca r ron p robó los l inos pasteles, los r a ros f ru tos y 

los vinos esquisi los. Despues se mezcló de n u e v o con la t u r b a de 

danzan te s y las mas bellas d a m a s le acep ta ron por caba l l e ro . 
[Se concluirá.) 
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Consistori delsjochs floráis de Barcelona. 

Cartell de convocado pera los del presenl any de 1 8 6 4 . 

Ais e x p e r l s y honorab les t robadors del p r inc ipa l d e C a t a l u -
nya , y de lots l o s c o m p t a t s y a n t i c h s reya l ines aliont nos t ra lien -
ga es p a r l a d a ó e o n e g u d a , los VII Man tenedora del Consistori 
delsjoclis floráis de Barce lona en lo any Vi de sa i n s l au rac ió , 
s a l u t . 

Pe ra ben p roveh i r á l ' hon rosa c o m a n d a q u e ' n s feu lo e s p e c -
tab le eos d ' A d j u n t s lo dia 2 5 d e j a n e r ú l l im, vos invi tara á pen-
d re r p a r t e n los Jochs floráis de 1864 , p roposán tvos i o s e g ü e n 
car te l l , y des i l j an t , á vosal t res c l a r e j a n l i n g m i y vera inspi rac ió , 
y á nosa l l res l l u m y a c e r t p e r a j u t j a r d r e t a m e n l , y p remia r a i s m e s 
d i g n e s . 

CARTELL. 

Lo dia 1, p r i m e r d i u m e n g e del v inent m e s de ma ig , se c e l e -
b r a r á en la g r a n Sala de Cent de la Casa de la C i u t a t , la fesla 
poét ica deis Jochs floráis, e n la q u e se rán ad jud í ca t e ais au to r s 
d e las t res mil lors poes ías q u e se p re sen ten , los t res p remis o r d i -
na r i s oferts p e r lo Exce l - len t i s s i in A i u n l a m e n t , magn i í i ch p ro -
tector y j a d ' a n t i c h le iups a m a d o r de la G a y a Ciencia . 

La p r i m e r a joya ó p r e m i cons i s t i r á en una Eiiglantina d'or 
q u e se dona rá al qu i h a j a mes ben t roba t sobre cualsevol deis fels 
híslórichs y glor iosas conques t a s de C a t a l u n y a , ó sob re cos tums 
pa t r i a s ; essent p re fe r ida , en i g u a l t a t de m é r i t , la poesia escr i t a 
en las f o r m a s na r r a t ivas de r o m a n s ó l l egenda . 

La segó na joya , q u e s e r á u n a viola d' or y d' argent, se e n -
t r ega rá al a u t o r de la mi l ló compos ic ió l ír ica, be s íá r e l ig iosa ó 
m o r a l . 

Y la tercera joya , q u e a n o m e n á m premi dl honor y cortesía, 
consis tent en u n a Flor natural, s e a d j u d i c a r á al q u i b a j a p r e sen -
tat u n a poesía m e s d i g n a , sobre m a t e r i a q u e se de ixa al f r anch 
é i n s p i r a ! a r b i t r e deis t robadors . Lo q u e oh l inga esl p r emi , d e u -
rá f e rne p resen t , en lo ac le , á la d a m a de s i elecció q u e , en r e -
presenlació de la g lo r i o samen t a n o m e n a d a Clemenc ia I s a u r a , ó 
de las r e y n a s deis an t ichs to rne j i s , voldrá e n t r e g a r las dos p r i -
meras j oyas ais t robadors q u e las ha j an g u a n v a d a s v e s l igan p r e -
sente . 

A mes 'd' a q u e t s t res p r emi s . hi podrá h a v e r los accésits ó 
mencions honoríficas que ls M a n l e n e d o r s j u l j e n p e r ben m e r e s -
c u t s . 

Al a u t o r de l a m i l l o r l l egenda en prosa sob re un fet h ís lór ich 
ó t radicional de C a t a l u n y a se li dona rá en p r e m i una medalla 
d'or, y al accessit una medalla dlargent, escul l i l s presente del A l e -
neo Caía la . 

Las poes ías d e u r a n e s t a r escr i tas en ca í a l a , j a sia lo an t i ch , j a 
lo m o d e r a , acoslanse , e m p e r o , lo mes q u e se p u g a á la fo rma é 
id ioma l i le rar is de las mil lors ob ra s de en nostre m a l e r a l l e n g u a t -
j e e s t a m p a d a s , l a n t é n est p r inc ipa t com en los an t i chs r e y al m e s 
de Valencia , Mal lorca , etc. T a m b é male íx s e a d m e l r a n las c o m -
posicions d e q u a l s e v o l deis d ia lec tes del mi t jo rn d e la F r a n s a , a b 
lal q u e l lura a u l o r s procuren esc r iu re r las de la m a n e r a mes a p r o -
x i m a d a al an t i ch p r o v e n s a l ó a l ca ía la l i t e r a r i . 

L a s composición^ d e u r a n r emé l r e r s e al sec re ta r i del Cons i s -
tori (carrer de S. Sever, núrn. 8, pissegon) a b a n s de las do lze del 
d ia p r i m e r de l m e s v inen t d ' abr i l , e n dos p l echs tancats , lo un 
deis qua ls c o n t i n d r a la composic ió , d u r a escri t en la c u b e r í a u n 
mol ó d iv isa , q u e se l legira t a m b é en la cobe r l a del a l t r e , d í n t r e 
del q u a l hi h a u r á el nom del a u t o r , a b las s e n y a s d e son d o m i -
cil i . Los plechs q u e c o n t i n g a n los n o m s deis t robadors no p r e -
miáis , se rán c remal s eri lo ac le d é l a ce remon ia . 

¡ Q u e lo S e n v o r vos d o n e a tots la l l nm d e la in t e l igenc ia , la 
pa t r ia lo foch del s e n l i m e n t , v lo e sdeven idor sas co ronas de 
g lor ia ! 

Fo ren escr i tas y f i r m a d a s las presente l lelras en la c iu l a t de 
Barcelona lo d ia 1 de f eb re r de l a ü v del S e n y o r 18G4 p e r los VII 
m a n l e n e d o r s : 

Joant Corlada, p r e s i d e n ! . — M i g u e l Victoria Amcr.—Joant 
l'ont y Guiiart.—Anloni Camps y Fahrés Gregori Amado 
Larrosa.—Eusebi Pascual.—Dámaso Calvct, s e c r e t a n . 

CRONICA M U S I C A L Y DE T E A T R O S . 

E s p a ñ a . 

Madrid.—Leemos en La Union del 1 ' : 
«Anoche , s egún h a b í a m o s a n u n c i a d o . s e r e u n i e r o n en el Tea-

"ro del P r inc ipe g ran n ú m e r o de a u t o r e s d ramá t i cos y de p e r i o -
distas con obje to de discut i r los medios de r eud i r uu t r ibuto al 

a u t o r d e Venganza catalana, señor G a r c í a G u t i é r r e z . P res id ió la 
r eun ión nues t ro q u e r i d o v respe tab le a m i g o D. J u a n E u g e n i o 
H a r U e n b u s c h , c u y o n o m b r e va s i e m p r e u n i d o á todas las cues -
t iones q u e son de interés p a r a la l i t e r a t u r a . Los señores Rosa 
González y Vil lalba d e s e m p e ñ a r o n el c a r g o d e secre ta r ios , y u n o 
y otros l l enaron c u m p l i d a m e n t e su come t ido . Despues de" una 
d iscus ión en q u e lomaron par le los s e ñ o r e s Fe rnandez y Gonzá -
lez, B g u i t a r , Marios, Escobar , N o m h e l a y o t ros q u e n o ' r e c o r d a -
mos, se a p r o b ó una proposición del señor E g u i l a r pa ra q u e se 
a l l ega ren los medios de co lecc ionar las obras del señor G a r c í a 
Gu l i e r r ez r ega lándo le una edición de t odas e l las . Es te fué el e s -
p í r i tu de lo acordado , y p a r a ello se n o m b r ó u n a comision p r e s i -
d i d a por el señor Har tzenbusch y q u e d a n d o en ella d e s e c r e t a -
rios los señores Rosa González y Vil la lba. Es ta comis ion t i ene 
a m p l i o s poderes para ges t ionar en favor del pensamien to a n u n -
c iado y p rovocara p r ó x i m a m e n t e una nueva r e u n i ó n en q u e d e b e 
d a r c u e n t a d e sus t raba jos .» 

— H a c e cor tos d ía s obsequió el Sr . D. W e n c e s l a o A y g u a l s de 
Izco a sus amigos con u n a función filarmónico-literaria, t a n 
a g r a d a b l e por el mér i to d e cuan tos tomaron p a r t e e n e l la , como 
por la ami s to sa f r a n q u e z a y genera l jov ia l idad q u e r e i n ó en la 
n u m e r o s a y e l egan t e c o n c u r r e n c i a . 

E n t r e las melodías d e can to de todo g é n e r o , [que f u e r o n diez 
y seis , a l t e r n a r o n a l g u n a s piezas i n s t r u m é n t a l e s , merec iendo e s -
pecial mención u n a f an t a s í a á c u a t r o m a n o s sob re mol ivos de Un 
hallo in maschera, ráagistralmenle tocada al p iano p o r las s e ñ o -
r a s de Laci y de A y g u a l s , u n a barcarola q u e pulso en el a r p a con 
de l i cadeza y precisión la señori ta Medina, y o t ra pieza de p iano 
e n q u e lució su hab i l idad y esqu is i to gus to ' l a señor i l» Vil la lobos. 

Cuan tos t o m a r o n p a r l e en el c an to r iva l iza ron d i g n a m e n t e . 
El brindis q u e nos hizo oir la señor i t a C a b r e r o gus tó m u c h í s i m o . 
F u é c a n t a d o con maes t r í a y j u s t a m e n t e a p l a u d i d o , asi como el 
duetino en q u e d icha señor i t a y (Ja d e Moran luc ie ron sus h e r -
mosas voces . Es ta ú l t i m a os tentó s u s bel las d ispos ic iones , a d e -
más , en u n a preciosa r o m a n z a de Sa ldon i . 

La señora de A y g u a l s y la señor i t a de ( M o n e d a i n t e r p r e t a -
ron el magn í f i co d ú o d e la Sa/fo de u n a m a n e r a i n m e j o r a b l e . 
Los v i b r a n t e s acen tos d e soprano sfogato de es la r e p u t a d a a r t i s -
ta , se a r m o n i z a b a n d i v i n a m e n t e con la robus ta en tonac ión de la 
d i s t ingu ida a f i c ionada q u e d e s e m p e ñ ó el papel d e C l imene con 
u n a e sp re s ion d r a m á t i c a y u n a ve rdad de color ido q u e conmovía 
al aud i to r io . Es tas mismas dotes u n i d a s al p r iv i leg iado t i m b r e 
de su a c o n l r a l t a d a voz, val ieron á la señora de A y g u a l s u n á n i -
m e s ap lausos en la g r a n á r i a del m a e s t r o Sa ldon i , Stdnca di piu 
combatere, q n e f raseó con lal espres ion de sen t imien to q u e e l e c -
trizó el aud i to r io , e spec ia lmen te c u a n d o r ep i t e : per la patria mo-
riré. U n a esplosion de ap lausos coronó el mér i to de es la m a g n í f i -
c a á r i a y de la q u e con t a n l o acier to la i n t e r p r e t ó . El a c o m p a ñ a -
m i e n t o e r a de p i a n o y a r p a y volvió á lucirse la señor i ta M e d i n a . 

No es tuvo menos feliz la señor i ta O r t o n e d a en la |dificil á r i a 
de Lucia. S u voz j u v e n i l , f resca, b r i l l an te , h izo p rod ig ios en las 
fíoriture, sin q u e en su a d m i r a b l e ag i l i dad d e g a r g a n t a se n o -
tase es fuerzo a l g u n o , l l evando su a l t í s ima tesitura has ta el li 
s o b r e a g u d o . Dis t in tas veces ' a c o g i ó la c o n c u r r e n c i a con n u t r i d o s 
y j u s t o s ap lausos los acier tos de es la s impá t ica c a n t a n t e . 

El terceto del Trovador f u e p e r f e : t a m e n l e d e s e m p e ñ a d o p o r 
la señor i t a O r t o n e d a y Cabre ro y u n tenor c u y o n o m b r e s e n t i -
mos no r e c o r d a r . 

A q u í deb ió t e r m i n a r el conc ie r to , c u a n d o es ta l ló un deseo 
gene ra l de q u e la d u e ñ a de la casa c a n t a s e a l g u n a canción e s -
paño la , y la s eñora de A y g u a l s accedió con su a c o s t u m b r a d a 
amab i l i dad á tan honrosa pet ic ión, hac i endo oir u n a s habaneras 
q n e p r o d u j e r o n un v e r d a d e r o a lboro to , por la g rac ia y v e r d a d 
con q u e nos p i n t ó una candorosa i i iña q u e e s t a b a enferma d* 
amor. 

A pesar de la ac t iva pa r l e q u e la s eñora de A y g u a l s lomó en 
el concier to como pianis ta y como c a n t a n t e , no descu idó u n m o -
m e n t o los honores de la casa , q u e en u n i ó n con su esposo h i c i e -
ron con u n a esqu i s i l a f inura y e s p o n t á n e a a m a b i l i d a d . 

En el i n t e rmed io de la p r imera y s e g u n d a pa r t e se s i rv ió u n 
espléndido re f resco . L a s c u a t r o c a n t a n t e s y u n o de los caba l l e ros 
q u e tomaron pa r t e e n él , e ran d isc ípulos "del r e p u t a d o m a e s t r o 
señor Sa ldoni , q u i e n a c o m p a ñ ó al p iano y dir igió con su a l t a i n -
te l igenc ia mus ica l esta v e r d a d e r a so l emnidad filarmónica. 

Leyéronse be l l í s imas poes ías q u e fue ron a p l a u d i d a s con e n -
tus i a smo. En u n a p a l a b r a , todo e s t u v o b r i l l a n t e ; la c o n c u r r e n c i a 
se re t i ró á las dos de la m a d r u g a d a en e s l r emo c o m p l a c i d a , y 
e ran gene ra l e s los deseos de q u e se r e p i t a n con f r ecuenc ia e s t a s 
del iciosas reuniones de f r a n q u e z a y a m i s t a d . 
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(Es l r ac to de las cor respondencias pa r t i cu la res de E L M E T R Ó N O M O ) 

Valencia 1 4 de febrero de 1 8 6 4 . 

REVISTA MUSICAL. 

A n t e s d e o c u p a m o s d e la e j e c u c i ó n de. la ó p e r a l' Elixir, 
d' Amare, d e b e m o s m e n c i o n a r los t r i u n f o s o b t e n i d o s p o r el d i s t i n -
g u i d o p i an i s t a S r . G e n n a r o Pere l l i en el c o n c i e r t o q u e dio a s u s 
n u m e r o s o s r e c o m e n d a d o s el l u n e s 8 de l c o m e n t e en el sa lón de l 
t e a t r o P r i n c i p é e j e c u t a n d o , s e g ú n nos h a n d i c h o , con u n a faci l i -
d a d i n c r e í b l e e n su m a g n í f i c o p i ano d e E r a r d , va r i a s p iezas d e su 
c o m p o s i c i o n y d e u n a d i f i cu l t ad e s t r a o r d i n a r i a ; los ap l ausos mas 
e n t u s i a s t a s h ic ie ron j u s t i c i a al m é r i t o d e tan s o b r e s a l i e n t e a r t i s t a , 
q u e se p r e p a r a a d a r u n g r a n conc i e r t o e n el c i t ado tea t ro , c u 
d o n d e s e g u r a m e n t e c o n s e g u i r á d e n u e v o s e r el o b j e t o d e la a d -
m i r a c i ó n g e n e r a l y d e la n u e s t r a e n p a r t i c u l a r , q u e a u n no h e -
m o s t e n i d o el p l a c e r d e o i r l e . 

El m i é r c o l e s 1 0 se c a n t ó e n el co l i seo d e la p l a z a d e las B a r -
c a s el g r a c i o s o s p a r t i t o d e Donize t t i / Elixir d' Amore, e j e c u t a d o 
p o r la p r i m a d o n n a s e ñ o r i t a A m a l i a P e r o n i y los s e u o r e s O l i v a 
P a v a n i , F í n e t t i y V a r v a r o . 

A p e s a r d e e n c o n t r a r s e el p ú b l i c o b a j o .as i m p r e s i o n e s d e a 
g r a n d i o s a v c o n m o v e d o r a m ú s i c a d e la ó p e r a S a f f o , no pudo 
m e n o s d e a p r e c i a r el m é r i t o y los e l e z a n t e s d e t a l l e s d e la ob ra d e 
q u e nos o c u p a m o s ; a d m i r a n d o t a m b i é n la m a e s t r í a y co r recc ión 
con q u e c a n t ó su p a p e l de A d i n a ¡a s e ñ o r i t a P e r o n i , q u e con su 
boni to t r a j e d e a l d e a n a y su p r e c i o s a y e l e g a n t e f i g u r a no n e c e -
s i t a a c u d i r á los filtros y d r o g a s de l doc to r D u l c a m a r a p a r a h a -
c e r p e r d e r la c a b e z a á m a s d e u n o , c a u s a n d o el a p r e c i o y a d m i -
r a c i ó n g e n e r a l . 

P a r a q u e no p u e d a s o s p e c h a r s e q u e a d u l a m o s á la s e n o r i t a 
P e r o n i , d e t a l l a r e m o s fielmente los p a c a j e s e n q u e m e r e c i ó es ta 
a p r e c i a b l e a r t i s t a la a p r o b a c i ó n y los a p l a u s o s de l a u d i t o r i o . 

E n el p r i m e r a c l o levó con m u c h a g r a c i a la h i s to r i e t a de Eris-
t a n o , c a n t a n d o con s e n t i m i e n t o y l i g e r e z a el p r ec io so c a n t a b i l e 
chiedi all' aura lusinghiera de l d ú o con el t e n o r , p r o b a n d o su 
i r r e p r o c h a b l e vocal izac ión e n las fiorituras de e s l e de l i cado p a s a -
j e t e r m i n a n d o c o r r e c t a m e n t e e s t e d ú o , e n el q u e f u é a p l a u d i d a ; 
i n l e r p r e l ó l u e g o con m u c h a c o q u e t e r í a y v e r d a d la e scena de l 
d ú o c o n el t e n o r en el s e g u n d o ac to , c a n t á n d o l o con m u c h a c o r -
r e c c i ó n ; m e r e c i e n d o i g u a l m e n t e la a p r o b a c i ó n g e n e r a l en las c o n -
t e s t a c i o n e s d e la b a r c a r o l a ; p e r o e n d o n d e a l c a n z ó la s eñor i t a P e -
r o n i un t r i u n f o c o m p l e t o , f u é e n el p rec ioso d ú o q u e c a n t ó con 
e l b u f f o en el l e r c e r ac lo , y c u y o a n d a n t e dunque adesso d i jo con 
m u c h a pas ión y b u e n a en lonac ' ion , e s p r e s a n d o con m u c h a g r a c i a 
e l p a s a j e la ricelta e il mió vesino, d a n d o á c o n o c e r con es tos con-
t r a s t e s su b u e n t a l en to a r t í s t i c o y su r e c o n o c i d a m a e s t r í a en u n 
t r i n o m u v d e t a l l a d o y c o r r e c t o q u e e j ecu tó al final d e la c i l ada 
f r a s e . U n a sa lva d e e n t u s i a s t a s a p l a u s o s y los h o n o r e s de se r l l a -
m a d a á la e s c e n a r e c o m p e n s a r o n los a f a n e s q u e s e l o m a e s t a dis-
t i n g u i d a a r t i s t a por c o m p l a c e r al p ú b l i c o . En el a r i a Prendí per 
me sei libero vo lv ió á p r o b a r su l i ge ra vocal izac ión y la e s l ens ion 
d e su prec iosa voz , e j e c u t a n d o en u n a f ó r m a l a u n a e s c a l a d e s c e n -
d e n t e d e s d e el d o a g u d o al d o d e b a j o d e las r a y a s , h a c i e n d o por 
fin g a l a d e su m a e s t r í a e n el va ls d e V e n z a n o , q u e c a n t ó con m u -
c h o slanccio y dec i s ión , h a c i e n d o o i r con m u c h a c o r r e c c i ó n p rec io -
sos l i gados , dif íc i les p i c a d o s , e s ca l a s tan i g u a l e s como u n h e r m o s o 
c o l l a r d e p e r l a s , y por fin un t r i n o m u y b i e n m a r c a d o y p r o l o n -
g a d o e n un d e c r e s c e n d o i m p e r c e p l . b l e q u e lo ha c i a e s p i r a r á fior 
di labro, s in q u e por es lo p e r d i e r a su i g u a l d a d e n lo m a s m í n i -
m o ; c i r c u n s t a n c i a s todas q u e e n t u s i a s m a r o n al p u b l i c o , q u e c o n 
s u s p r o l o n g a d o s v j u s t í s i m o s a p l a u s o s a p r e c i ó el mér i to d e e s t a 
a r t i s t a hac iéndola" s a b r á la e s c e n a ; s i n t i e n d o m u c h o q u e el p r e s i -
d e n t e no a c c e d i e s e á los deseos q u e m a n i f e s t a b a el a u d i t o r i o d e 
q u e se r ep i t i e se el va l s . 

El t eno r O l i v a P a v a n i c a n t ó bien el d ú o de l p r i m e r a c l o con 
d b u f f o , y con e sp re s ion el p a s a j e Adina credimi, s i e n d o m u y 
j u s t a m e n t e a p l a u d i d o en la r o m a n z a del t e r c e r a c t o Una furtiva 
lágrima, q u e c a n t ó cou m u c h a d e l i c a d e z a y c o r r e c c i ó n . 

E l bu f fo s e ñ o r F i n e t t i c o n t r i b u y ó al b u e n é x i t o d e la o b r a , i n -
t e r p r e t a n d o el s . ñ o r V a r v a r o a d m i r a b l e m e n t e el c a r á c t e r del s a r -
g e n t o f a n f a n o n B e i c o r e , y h a c i é n d o s e a p l a u d i r e n el p r e c i o s o d u o 
q u e cau l a con el t eno r c n ' e l s e g u n d o ac lo . 

lie bemol. 

l f a r r e l o n a . 

— H e m o s t en ido el g a s t o d e o i r e n el c a f é d e E s p a ñ a un m a g -

ní f ico p i a n o sa l ido de la f á b r i c a de los S r e s . R ico y c o m p a ñ i a , 

e s t ab l ec ida e n la ca l le de Cuch d e es ta c i u d a d , ^ h a n l l a m a d o 

n u e s t r a a t e n c i ó n los a d e l a n t o s r ea l i zados por d i c h o s f a b r i c a n t e s 

e n tan g e n e r a l i z a d o s i n s t r u m e n t o s . 

E l q u e nos o c u p a es u ñ p i a n o g r a n f o r m a o b l i c u a q u e s e d i s -

t i n g u e n o solo p o r su e s m e r a d a c o n s t r u c c i ó n , s i no p o r s u s s o n i -

dos p e r f e c t a m e n t e g r a d u a d o s e n las d i v e r s a s o c t a v a s y d e u n a in-

t e n s i d a d t a l , q u e l l e n a n c o m p l e t a m e n t e su ob je to d e j á n d o s e o i r e n 

todos los á m b i t o s de l e s p a c i o s o local q u e el c a f e o c u p a . 

E l p i a n o , g r a n f o r m a d e los S r e s . I t ico y C o m p a ñ í a , p u e d e s u -

p l i r s in n i n g u n a d e s v e n t a j i al p i a n o d e cola c o n s i d e r a d o h a s t a 

a h o r a c o m o d e ordenanza e n t a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

La p u l s a c i ó n de l e s p r e s a d o i n s t r u m e n t o es i g u a l y s u m a m e n -

te d u l c e , r e s i s t i e n d o al p r o p i o t i e m p o las d u r í s i m a s p r u e b a s d e los 

t r inos y e j e r c i c i o s d e v i g o r , g r a c i a s á la b o n d a d del s i s t e m a E r a r d 

á q u e s u j e t a n s u s c o n s t r u c c i o n e s l o s n o m b r a d o s f a b r i c a n t e s . 

P e n s a m o s o c u p a r n o s o t ro d i a d e las i n f i n i t a s m e j o r a s a d o p t a -

das en s u s pi a n o s p o r los S r e s . Rico y C o m p a ñ í a . 

— L a g r a n d i o s a ó p e r a Faust h a o b t e n i d o u n b r i l l a n t e é x i t o 

en el L i c e o . 

E n l a s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n d a d a el j u e v e s , a l c a n z a r o n u n 

b r i l l a n t e t r i u n f o c u a n t o s l o m a r o n p a r l n e n l a m a g n í f i c a o b r a d e 

G o u n o d . F u e r o n l l a m a d o s á la e s c e n a el d i r e c t o r S r . H a r r i s , q u e 

no p u d o p r e s e n t a r s e p o r h a b e r s a l i d o y a p a r a L o n d r e s , el m a e s t r o 

S r . Bo t t e s in i , el p i n t o r S r . B r a g a l d i , la p r i m a d o n n a S r a V o l p i n i , 

el t eno r N e g r i n i , el b a r í t o n o S r . S g u a r z a y el b a j o S r . S e l v a , 

a l c a n z a n d o su m e r e c i d a p a r t e d e a p l a u s o s las S r a s . Pres t í y M a s 

P o r c e l l , el S r . M a i m ó y los co ros y o r q u e s t a . 

H e m o s e s t r a ñ a d o q u e la e m p r e s a h a y a o m i t i d o h a c e r m e n -

c ión e n los a n u n c i o s del S r . P o r c e l l , m a e s t r o d e los co ros , q u i e u 

h a c o n t r i b u i d o , t a n t o como las d e m á s p e r s o n a s q u e c i t a e n a q u e -

llos, al feliz r e s u l t a d o o b t e n i d o por el Faust. 

C o n d e n e m o s por r i d i c u l a la o c u r r e n c i a d e co loca r en la p u e r -

ta de l g r a n t e a t r o un farol m u y p a r e c i d o á los q u e a d o r n a n las 

f a c h a d a s d e los s i t ios e n q u e se e s p o n e n c o s m o r a m a s , e n a n o s , g i -

r a f a s ó m o n o s s a b i o s . 

— P o r ind i spos ic ión de l S r . N e g r i n i h u b o d e e n s a y a r s e a y e r 

de su p a r t e en el Faust el S r . B u l l e r i . 

— H a l l egado el l e n o r S r . S i r ch ía c o n t r a t a d o p o r la e m p r e s a 

de l L i ceo . Dícese q u e d e b u l a r á con El Trovador, d e V e r d i . 

STABAT MATER 
A DOS VOCES S 0 L \ S Y COREADO, CON ACOMPAÑAMIENTO DE ÓRGANO 

ESPRES1VO Ó PIANO; MÚSICA DE DON BALTASAK SAI-DONI. 

O b r a s u m a m e n t e c o n v e l i e n t e p a r a todas tas c a t e d r a l e s , ca -

p i l l as d e m ú s i c a , p a r r o q u i a s , c o n v e n t o s d e m o n j a s , co l eg ios d e 

a m b o s sexos , v sobre todo para las sociedades orales, p u e s s e 

p u e d e c a n t a r d e s d e dos has t a un n ú m e r o i n d e f i n i d o d e voces , y a 

s ean t ip l e s , m e d i o s t ip les , c o n t r a l t o s , t eno re s , b a r í t o n o s ó b a j o s . 

T i e n e a s i m i s m o a c o m p a ñ a m i e n t o d e c u a r i e t o d e c u e r d a y ó r g a n o 

espros ivo , q u e se v e n d e por s e p a r a d o ; r e u n i e n d o a d e m á s el S t a -

bal, U s cond ic iones m u s i c a l e s p r e s c r i t a s en la c i r c u l a r del e x c e -

l e n t í s i m o C a r d e n a l g o b e r n a d o r d e R o m a , en 1 8 d e n o v i e m b r e d e 

I S o f i , c o n f o r m e con la vo lun tad d e S . S . Pío I X . 

V é n d e s e e n R a r c e l o n a á 30 r ea l e s , p. r e c t a m e n t e g r a b a d o , 

e n el a l m a c é n d e m ú - i e a del S r . B u d ó , p laza d e S . F r a n c i s c o , 

n ú m e r o 5 . 
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